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Resumo: A mídia social é uma boa ferramenta para monitorar o interesse público em ciência, sa-

úde, política e economia. Durante a pandemia da COVID-19, o uso de “smartphones” e o conteúdo 

“on-line” aumentaram, uma vez que era necessário o distanciamento social, incluindo mudanças 

no sistema educativo. Considerando a preocupação das pessoas com sua saúde, este estudo teve 

como objetivo criar uma conta no Instagram® (@ConectaImuno) para disponibilizar conteúdo 

confiável em imunologia sobre respostas imunológicas às infecções naturais e vacinação, especi-

almente doenças virais. Os dados foram coletados pelo aplicativo entre março,2021-janeiro,2022, e 

foi possível observar características dos seguidores da conta, em sua maioria jovens adultos (18-34 

anos) e mulheres(>70%). A localização geográfica variou, com os estados do Rio de Janeiro e São 

Paulo predominando até agosto,2021(> 40%), mas depois disso predominaram pessoas fora desses 

dois estados(>50%). Verificou-se também que o número de pessoas acompanhando o conteúdo 

triplicou ao longo do tempo, com correlação positiva entre número de seguidores, contas alcan-

çadas e visualização das postagens. Finalmente, os dados sugerem que as redes sociais podem ser 

importantes para monitorar o interesse em tópicos científicos como a imunologia e a vacinação, 

atraindo a atenção dos jovens e ajudando a divulgar informações confiáveis sobre saúde pública. 

Palavras-Chaves: Social media; Scientific dissemination; Immunology; COVID-19. 

 

1. Introdução 

Utilizar ferramentas da internet no ensino de ciências médicas, como para o apren-

dizado de Imunologia, foi o objetivo das universidades para manter o interesse dos 

alunos de graduação da área de saúde durante a pandemia global do novo coronavírus, 

causador da COVID-19. Cursos oferecidos de modo “on-line” foi uma alternativa para 

educação continuada enquanto o distanciamento social era recomendado pelos órgãos de 

saúde pública [1, 2]. A adaptação para um novo ambiente de aprendizado não foi fácil 

para jovens estudantes, pois o uso da internet por essa população era restrito a atividades 

extracurriculares, como assistir vídeos, filmes, aplicativos de rede social, jogos e outras 

não associadas ao estudo propriamente dito, os quais, de certa forma, ainda contribuíram 

a estresse psicológico, induzindo a vícios relacionados ao mal uso da internet por alguns 

jovens [3, 4]. 
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Criar boas estratégias que sustentam o interesse no aprendizado da Ciência, como a 

Imunologia, que faz parte das Ciências Médicas, é um obstáculo para muitos países em 

desenvolvimento, como o Brasil, onde o acesso à internet é escasso e quando existe, 

apresenta instabilidade, principalmente quando se trata de escolas públicas, as quais não 

possuem computadores ou sequer fornecem material de suporte aos seus alunos, como 

“tablets” ou “laptops” para uso em casa [5, 6]. Devido a este fator, os professores no Brasil 

precisaram também se adaptar a essa nova estrutura de vida laboral para organizar suas 

atividades escolares e providenciar aos seus alunos informação de qualidade [5]. 

A pandemia da COVID-19 colaborou para um significante abismo socioeconômico 

no mundo inteiro, contribuindo para que o acesso à informação científica em um mo-

mento delicado tornasse muito difícil para aqueles que não possuíam acesso à Internet de 

suas residências. No Brasil, essa situação não foi diferente, com efeitos catastróficos no 

sistema educacional nos últimos três anos, como visto em outros países, com associação à 

distúrbios psicológicos ligados à distanciamento social e dificuldade de aprendizado em 

ambientes virtuais [7–9]. 

Dentro da área de Ciências Médicas, a Imunologia é uma disciplina muito complexa, 

em que alguns estudantes possuem dificuldade em fazer conexões da vida cotidiana com 

as doenças que já tiveram durante a vida, como doenças bacterianas e virais, medidas de 

prevenção e controle de infecções, incluindo a vacinação. Nessa disciplina, os estudantes 

devem ter conhecimento prévio adquirido de outras disciplinas relacionadas, tais como 

anatomia, biologia celular e bioquímica para compreender as informações oriundas das 

aulas de imunologia. Ainda que toda a informação da aula é compreendida, dúvidas 

podem sempre surgir. Além disso não tem um canal facilitador para comunicação entre 

médicos, cientistas e imunologistas com a comunidade, que compreende não só o estu-

dante, mas também seus familiares, e esta é uma barreira que as mídias sociais podem 

romper para auxiliar a disseminação e popularização da ciência. Alternativas para o en-

sino de Imunologia tem sido sugerida por outros estudos, como adicionar ilustrações 

coloridas em livros texto, usar jogos de cartas, vídeos e outras ferramentas que podem 

facilitar a compreensão do conteúdo pelos estudantes nas escolas e universidades 

[10–12]. 

Os “smartphones” são os dispositivos mais utilizados hoje em dia para acesso à in-

ternet no mundo todo, incluindo o Brasil, levando a um aumento do uso de redes sociais 

entre jovens estudantes, assim como de seus educadores, que viram nesses ambientes 

virtuais um modo de atingir seu público-alvo para disseminar conteúdo científico 

[13–15]. As mídias sociais já vêm sendo utilizadas mundialmente para popularizar con-

teúdos acadêmicos científicos em vários países. Inúmeras informações foram distribuídas 

durante a pandemia da COVID-19 nas redes sociais por diversos profissionais de saúde, 

como imunologistas, que ajudaram a melhorar o conhecimento sobre resposta imune, 

vacinas e saúde pública [7, 9, 16]. 

2. Materiais e Métodos 

Em março de 2021, profissionais de saúde de uma instituição pública brasileira cri-

aram uma conta profissional denominada @ConectaImuno no aplicativo de rede social 

Instagram® para ser um canal de disseminação de informação de qualidade nos assuntos 

sobre: prevenção e controle de doenças virais, tais como COVID-19 provocada pelo vírus 

respiratório SARS-CoV-2, vírus da febre amarela, vírus herpes, vírus Dengue e vírus 

Zika, além de conteúdo sobre a resposta imune induzida pela infecção por estes agentes 

ou por vacinação (Figura 1). 

O uso desta ferramenta proporcionou verificar como as informações criadas pela 

equipe de profissionais chegavam aos usuários da rede social, em que o aplicativo in-

forma o número de pessoas que se interessaram pela página, denominado seguidores, o 

número de contas de seguidores que a página alcançou e o número de visualizações de 

todos os conteúdos fornecidos mensalmente. O aplicativo Instagram® também fornece 

dados sociodemográficos dos usuários registrados na rede social, como a média da fre-
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quência do gênero, da idade, e onde vivem (cidade, estado e país) os seguidores da pá-

gina (Figura 1). Para verificar a taxa de engajamento da conta @Conectaimuno, foi feito um 

cálculo proposto por Luciano Larrosa, 2020 que seria a soma das visualizações que os 

usuários gostaram, classificadas como “likes”, com os comentários deixados em cada 

postagem dividido pelo número de seguidores, e este resultado, multiplicado por cem 

[17].  

 

Tabela 1. Esquema da criação da conta no aplicativo do Instagram® usando um smartphone e a 

sequência das informações gerais fornecidas pelo aplicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De março, 2021 a janeiro, 2022 as informações criadas pelos profissionais para serem 

divulgadas na rede social eram produzidas quinzenalmente usando a bibliografia reti-

rada de fontes confiáveis, como artigos científicos obtidos de PUBMED, Scielo, Google 

Scholar, Organização Mundial de Saúde, Centro de Prevenção e Controle de Doenças 

(CDC, EUA), além de dados do ministério da saúde brasileiro. Os aplicativos Canva e 

FlipaClip app também foram usados para criar as ilustrações e vídeos, com o objetivo de 

facilitar a forma de geração de conteúdo.  

Para melhorar a construção dos conteúdos, e ter facilidade na interação com os 

usuários seguidores da página, em cada mês, era realizada uma postagem de visualiza-

ção temporária, denominada “stories”, usando formato de pergunta para os usuários 

oferecerem sugestões dos conteúdos que gostariam de se informar no período. Após 

analisar os resultados das respostas e “feedbacks” (chamados de “direct” pelo Insta-

gram®) as postagens eram construídas e publicadas, levando em consideração os pedidos 

dos usuários seguidores. 

As informações dos dados gerados pelo aplicativo Instagram® foram coletadas 

sempre no último dia de cada mês de acompanhamento. Estes dados foram então orga-

nizados em planilhas de Excel (Microsoft Office®) e construídos gráficos para avaliar os 

dados fornecidos pelo aplicativo Instagram®. Análise estatística de regressão linear foi 

realizada para avaliar as tendências estatísticas e a correlação de dados extraídos da pá-

gina @ConectaImuno usando software GraphPad Prism v.8.0. 

3. Resultados e discussão 

Os dados extraídos do aplicativo Instagram® durante dez meses da criação da pá-

gina @ConectaImuno mostrou que 61 postagens foram criadas durante este período, in-

cluindo vídeos, slides e figuras, sendo 87% sobre vacinação, diagnóstico, tratamento e 
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imunopatologia de doenças infecciosas, especialmente sobre viroses, tais como o novo 

coronavírus (SARS-CoV-2 causador da COVID-19), febre amarela, vírus herpes, vírus 

Dengue e vírus Zika. Estas publicações corresponderam a 93% dos conteúdos gerados 

pela página @ConectaImuno (Figura 2). 

 

Figura 2. Um exemplo das postagens da página @ConectaImuno no aplicativo Instagram® que 

identifica as postagens mais populares com o número de interações que as postagens geraram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de pessoas que seguiam a página no aplicativo aumentou significativa-

mente ao longo do tempo, triplicando seu número (3,1 vezes) quando comparado o úl-

timo mês com o primeiro mês avaliado (Figura 3A, 3B). O número de contas ativas no 

Instagram® alcançadas pelo conteúdo gerado na @ConectaImuno, assim como o número 

de visualizações de cada postagem também aumentaram significativamente ao longo 

tempo, como mostra a Figura 3C e 3D. Uma correlação positiva foi observada entre o 
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número de seguidores da @ConectaImuno com o número das contas alcançadas e o nú-

mero de visualizações dos conteúdos publicados (Figuras 3E e 3F). 

 

Figura 3. O número de seguidores (usuários/”followers”), contas alcançadas, e visualizações da 

página @ConectaImuno no Instagram® durante a pandemia da COVID-19. (A) Gráfico do número 

(#) de pessoas que seguem a página ao longo do tempo, contas alcançadas e visualizações dos 

conteúdos (B) Gráfico da regressão linear correlacionando o número de seguidores e o tempo de 

observação do estudo em meses. (C) Gráfico da regressão linear correlacionando o número de 

contas alcançadas e o tempo de observação do estudo. (D) Gráfico da regressão linear correlacio-

nando o número de visualizações do conteúdo publicado e o tempo de investigação do estudo. (E) 

Gráfico da regressão linear correlacionando o número de visualizações do conteúdo publicado e o 

número de seguidores durante o estudo. (F) Gráfico da regressão linear correlacionando o número 

de contas alcançadas o número de seguidores durante todo o período do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As características sociodemográficas dos seguidores da página @ConectaImuno re-

gistrados no Instagram® descrevem que a maioria é brasileira (97,5%), mas também 

existem seguidores de Portugal (0,6%) e Estados Unidos da América (0,6%). Até agosto 

de 2021, a maioria dos seguidores brasileiros eram da região sudeste, sendo >40% do es-

tado do Rio de Janeiro e 2-5% do estado de São Paulo. No entanto, entre setembro de 2021 

e janeiro de 2022, pessoas de outras regiões brasileiras passaram a predominar no acesso 

ao conteúdo gerado pela página, sendo mais que 50% em janeiro de 2022 (Figura 4A). A 

idade dos seguidores variou de 18 a 34 anos, correspondendo a essa faixa etária mais de 

75% dos seguidores registrados (Figura 4B). A frequência dos usuários do sexo feminino 

foi acima de 70% durante todo o período de acompanhamento dos dados coletados (Fi-

gura 4C). 

Em adição, foram contabilizadas 1961 visualizações que os usuários gostaram (“li-

kes”) e 578 comentários na página @Conectaimuno, resultando em uma taxa média de 

engajamento de 4,11% durante todo o período do estudo, facilitado pela interação dos 

seguidores com a página, além das sugestões enviadas mensalmente, as quais eram res-

peitadas as escolhas dos usuários. 

 

(A) (B)
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Figura 4: Distribuição da frequência dos seguidores da página @ConectaImuno por características 

cadastradas no aplicativo Instagram®. (A) Gráfico da frequência por localização geográfica, (B) 

Gráfico da frequência por faixa etária (cada cor da barra representa um mês com a frequência ca-

dastrada), (C) Gráfico da frequência por gênero durante todo o período do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de ser uma ferramenta útil na educação e popularização da ciência, a inter-

net é alvo de ataques de informações falsas e conteúdos duvidosos, como as Fake News. E, 

infelizmente, isso torna difícil a divulgação de material de qualidade [18–23]. Entretanto, 

atualmente a internet é a ferramenta mais viável para construir redes de comunicação 

com a capacidade de alcançar pessoas sem limitação de distância, e por este motivo, foi 

largamente utilizada no período mais crítico da pandemia da COVID-19 [24–26]. A 

pandemia também contribuiu para a disponibilização de conteúdo científico para todos 

e, para controlar a boa informação se faz necessário que profissionais de saúde, profis-

sionais médicos e professores trabalhem juntos para filtrar o conteúdo para a população 

(18,25,27). Considerando que a utilização de uma bibliografia confiável sobre imunologia 

era muito importante, este estudo criou uma conta nas redes sociais para atingir o maior 

número de pessoas possível. 

A COVID-19 também aumentou a ansiedade psicológica entre jovens adultos pre-

ocupados com a sua saúde e gerou receio com as informações sobre infecções naturais e 

vacinas [28–31]. Neste estudo, observamos que jovens adultos (18-34 anos) se interessa-

ram ao conteúdo imunológico relacionado a respostas imunes para doenças virais, di-

agnóstico laboratorial e prevenção/transmissão de doenças por meio de imunização. Isso 

é demonstrado pelas postagens mais populares publicadas pela nossa conta de Imuno-

logia no Instagram® para atingir a população brasileira, muitas delas sugeridas pelos 

usuários, por meio de interação virtual, “feedbacks”, e confirmado pela nossa taxa média 

de engajamento, que foi superior aos indicadores do aplicativo, os quais uma taxa de 

engajamento de sucesso varia de 1-3% e a da nossa página foi de 4,11% [17].  

Os profissionais médicos também necessitam de acesso a conteúdo confiáveis e com 

linguagem de fácil compreensão para compartilhar com seus pacientes [5, 32, 33]. Por-

tanto, a internet tornou-se uma ferramenta útil para a criação de conteúdo e comparti-

lhamento de informações. Apesar da dificuldade de acesso à internet com computadores 

em países de baixa e média renda, como o Brasil, o uso de “smartphones” superou as 

years 

(A)
(B)

(C)
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barreiras iniciais e os aplicativos públicos gratuitos também facilitaram o acesso [6, 14, 

34].  

Vale a pena ressaltar que o conteúdo nas redes sociais pode chegar rapidamente aos 

jovens, como visto aqui neste estudo ao triplicar o número de interessados nas postagens 

publicadas em menos de um ano. É verdade também que o uso das redes sociais não 

pode substituir a educação formal, mas pode enriquecer a educação dos alunos e pro-

porcionar formas alternativas de melhorar as competências educativas. Faggioni e cola-

boradores [35] mostraram que conceitos complexos no campo da imunologia podem ser 

tornados compreensíveis por meio de software virtual que pode facilitar a aprendizagem 

da imunologia pelos alunos, o qual os ajuda a compreender melhor os fenômenos mo-

leculares dinâmicos dos complexos imunológicos que ocorrem no corpo humano [35]. 

Em alguns estudos, foi recomendado o uso da internet como forma motivacional dos 

estudantes e para compreensão dos conceitos relacionadas à imunologia para comple-

mentar o processo de ensino e aprendizagem. Os alunos endossaram os cursos “on-line” e 

relataram que estes eram bem-vindos durante a pandemia da COVID-19 [10, 35, 37]. Os 

dados demográficos fornecidos pelo aplicativo mostraram que a maioria dos usuários 

pertencia ao gênero feminino, que corrobora a dados publicados por Barata e Ludwig 

[36] reportando que mulheres são majoritárias na área científica atualmente, possuindo 

maior escolaridade universitária quando comparadas com o sexo masculino [36], prin-

cipalmente ao considerar a faixa etária de 18-24 anos, o que pode explicar o maior inte-

resse deste público no conteúdo da página @Conectaimuno no Instagram®. 

Interessantemente, a localização geográfica dos usuários teve mudanças notórias ao 

longo do tempo, em que usuários do estado do Rio de Janeiro eram maioria até setembro, 

e depois em outubro, a maioria passou a ser de fora do estado do Rio de Janeiro. Isso 

pode estar relacionado ao fato de um evento acadêmico em formato virtual em parceria 

com uma universidade no norte do Brasil, que foi divulgado na página @Conectaimuno, 

mudando o perfil da localização geográfica dos usuários seguidores, corroborando para 

as métricas observadas supracitadas.  

Este estudo conta com limitações importantes a serem destacadas, uma delas é a di-

ficuldade em trabalhar com dados gerados por um aplicativo, considerando qualidade, 

acurácia e credibilidade na informação que é passada pelo painel profissional do Insta-

gram®, que pode conter erros ou perda de informação bruta sobre os dados gerados. Em 

relação a privacidade e segurança dos dados dos usuários, o aplicativo não possibilita o 

acesso a dados pessoais dos usuários, que de certa forma, colaborou para dispensa de 

questões éticas.  

O aplicativo também facilita a distribuição do conteúdo gerado na página, para que 

alcance tanto o público interessado (seguidor da página), como públicos diversos. O al-

goritmo de tecnologia da informação do Instagram® capaz de fazer que o conteúdo pu-

blicado alcance contas de outros usuários, que não fazem parte do quadro de seguidores 

da página, como explicado por Larrosa [17], porém, o aplicativo não fornece este dado de 

rastreabilidade em separado, e sim como uma informação de todo o alcance conquistado 

pela página no período selecionado. 

Outra dificuldade encontrada no desenvolvimento do manuscrito foi relacionada à 

estudos similares de profissionais de saúde utilizando redes sociais para divulgar in-

formação científica sobre imunologia durante o período de pandemia da COVID-19. Ao 

colocar as palavras “immunology”, “COVID-19” e “social media” no Google Scholar e no 

PUBMED, foi encontrado estudos que mostram jornais e revistas científicas da área de 

imunologia que possuem redes sociais (38), dados de revisão sobre outros países que 

usam mídias sociais para divulgar dados científicos de imunologia [39], e editoriais in-

formativos sobre como a mídia social impacta na área de saúde e como poderia auxiliar 

na prática de técnicas médicas e de imunologia [40]. Com isso, fica evidente que falta 

informação sobre como a rede social pode impactar o interesse na área médica científica, 

como a imunologia. Assim como demonstra ser pertinente o uso de uma plataforma 

tecnológica de mídia social para monitorar o interesse do público geral no conteúdo ci-
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entífico exposto por este meio de comunicação, permitindo uma análise prévia de dados 

gerados e fornecendo ideias para estudos futuros. 

4. Conclusão 

Por fim, este estudo teve o simples objetivo de mostrar como as mídias sociais po-

dem rastrear o interesse público pela imunologia, fornecendo informações que podem ter 

respondido às perguntas em uma situação delicada de distanciamento social, o que ajuda 

os profissionais médicos a divulgar informações confiáveis para aqueles preocupados 

com a saúde pública. A comunidade científica também precisa, em um futuro próximo, 

de mais estudos sobre o impacto das redes sociais no conteúdo e na aprendizagem de 

imunologia, o que pode ajudar a melhorar o sistema educativo em países em desenvol-

vimento 
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